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1. INTRODUÇÃO 

O Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas - CBH Rio das Velhas - é 

um órgão colegiado, deliberativo1 e normativo, com atuação na área territorial 

compreendida pela Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas, integrante do Sistema 

Estadual e Federal de Recursos Hídricos.  

 Criado pelo Decreto Estadual nº 39.692, de 29 de junho de 1998, em 

conformidade com a Lei Estadual de Recursos Hídricos 13199/99 e a Lei Federal 

9433/97, sua atuação deve ser participativa visando à descentralização da gestão 

das águas. Sua composição é de 25% entre representantes da sociedade civil 

organizada, poder público estadual, poder público municipal e usuários de recursos 

hídricos, totalizando 28 conselheiros titulares e 28 conselheiros suplentes. 

 O Comitê é organizado em Plenária; Diretoria, formada por Presidência, Vice-

Presidência e Secretário, de diferentes segmentos, eleitos pela Plenária, dentre os 

membros titulares do Comitê; Diretoria Ampliada, composta pela Diretoria e outros 5 

(cinco) representantes para uma composição final que contemple dois membros de 

cada um dos segmentos; Câmaras Técnicas, instâncias de discussões temáticas 

específicas do Comitê, são compostas por oito membros titulares e oito membros 

suplentes, tendo como objetivo assessorar e qualificar tecnicamente as decisões do 

Comitê; Subcomitês, instituídos pela DN 02/2004 do CBH Rio das Velhas, de caráter 

consultivo e propositivo, composto pelos três segmentos: poder público, usuários e 

sociedade civil. São instâncias para planejamento e gestão territorial local, com foco 

das discussões nas sub-bacias ou conjunto de sub-bacias. 

Conforme regimento interno o CBH Rio das Velhas reúne-se pelo menos seis 

vezes ao ano. Prioritariamente as reuniões ocorrem no município de Belo Horizonte. 

O CBH Rio das Velhas possui quatro câmaras técnicas: a Câmara Técnica 

Institucional e Legal (CTIL); a Câmara Técnica de Outorga e Cobrança (CTOC); a 

Câmara Técnica de Planejamento, Projetos e Controle (CTPC) e a Câmara Técnica 

de Educação, Comunicação e Mobilização (CTECOM). As duas primeiras Câmaras 

                                                           
1
  Deliberativo numa relação de subordinação ao IGAM/SEMAD, ao CERH e ao CNRH. 
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citadas reúnem-se conforme demanda, as outras duas a regularidade de encontros 

é mensal. O local das reuniões das câmaras é na sede do CBH Rio das Velhas. 

A Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas possui mais de 200 sub-bacias. A fim 

de proporcionar a gestão descentralizada e o planejamento territorial integrado, o 

Comitê, por meio da Deliberação Normativa 01/2012, definiu 23 Unidades Territoriais 

Estratégicas (UTEs), cujos territórios são bacias ou sub-bacias hidrográficas 

contíguas. As UTEs estabeleceram limites territoriais que direcionam a elaboração e 

implantação de programas e estudos regionais, a aplicação descentralizada do 

recurso da Cobrança pelo Uso da Água, a atualização do Plano Diretor e ainda, a 

redefinição dos limites territoriais dos Subcomitês. (Fig.1) 

Dentre as 23 UTEs, existem atualmente 13 Subcomitês atuantes, que 

promovem reuniões ordinárias mensais e/ou bimestrais, geralmente itinerante em 

suas respectivas sub-bacias, sendo eles: Subcomitê Águas da Moeda; Subcomitê do 

Rio Bicudo; Subcomitê do Rio Caeté/Sabará; Subcomitê do Rio Cipó; Subcomitê do 

Rio Curimataí; Subcomitê do Rio Itabirito; Subcomitê do Rio Paraúna; Subcomitê do 

Rio Taquaraçu; Subcomitê Carste; Subcomitê Ribeirão Arrudas; Subcomitê Ribeirão 

da Mata; Subcomitê Ribeirão Jequitibá; Subcomitê Ribeirão Onça. (Fig.2) 

O CBH Rio das Velhas, historicamente, fundamenta suas ações na 

participação e construção do consenso pelo diálogo entre seus conselheiros dos três 

segmentos, assim como, trabalha pelo aprimoramento dos mecanismos de 

interlocução entre Subcomitês, Câmaras Técnicas e Plenário, sendo, por excelência 

um espaço para a construção coletiva e democrática do planejamento e da gestão 

do território.  
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Figura 1: Unidades Territoriais Estratégicas da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas 
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Figura 2: Subcomitês da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas 
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O CBH Rio das Velhas aprovou a Deliberação Normativa 08/2012 de 

"Princípios e Diretrizes de Educação, Comunicação e Mobilização para a bacia 

Hidrográfica do Rio das Velhas" reafirmando a importância da Educação e 

Mobilização para a gestão e descentralização participativa em toda a bacia, por 

entender que mobilização, e a participação das comunidades na gestão das águas, 

conforme os princípios das Leis das Águas Federal e Estadual, é condição sine qua 

non para obtenção de resultados positivos na melhoria da qualidade e quantidade 

das águas dos rios.  

Até dezembro de 2012, o CBH Rio das Velhas contou com uma Equipe de 

Mobilização contratada pela AGB Peixe Vivo para desenvolver os trabalhos de 

articulação social e educação pela bacia. Para dar continuidade e atender a novas 

exigências, viabilizou-se o trabalho por meio do Ato Convocatório 01/2013. Dessa 

forma, o trabalho de mobilização social e educação ambiental promove a 

interlocução entre os Conselheiros do Plenário, Câmaras Técnicas, Subcomitês, 

AGB Peixe Vivo e as Comunidades da bacia do Rio das Velhas.  

Esse projeto leva aos Subcomitês, comunidades locais, prefeituras e 

instituições relacionadas aos recursos hídricos da bacia do rio das Velhas, as 

propostas de recuperação ambiental dos seus afluentes, programas, projetos e 

parcerias aprovados pelo Comitê, de forma a consolidar a estratégia de participação 

ampliada e maior capilaridade do Comitê nas sub-bacias hidrográficas do Rio das 

Velhas. 

A fim de promover o diálogo com a população do território em que está 

inserido, e ainda, ampliar o conhecimento dos interessados sobre temas 

relacionados aos recursos hídricos, o Ato Convocatório 01/2013 prevê como objetivo 

específico desse Projeto de Educação e Mobilização Social, a realização de 1 (um) 

seminário para cada um dos 13 (treze) Subcomitês.   

Esses seminários são atividades de formação ou troca de experiências e 

podem ser demandados como forma de conhecer e refletir sobre a realidade local, 

de compreender, aprofundar e esclarecer melhor o tema que está sendo discutido 

nas reuniões, provocar a reflexão sobre determinado assunto, entre outros. O 

formato dessa atividade ficará a critério do Subcomitê definir entre as possibilidades 

tais como encontro, oficinas, palestras, curso, seminário, entre outros.  
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 A partir destes seminários são realizados os registros da atividade e os 

encaminhamentos, para posteriormente serem apresentados nas reuniões ordinárias 

dos Subcomitês e articuladas as próximas ações.  

Para que os conselheiros tivessem ciência do apoio aos seminários e assim 

pudessem apresentar essa demanda dos respectivos Subcomitês, os Conselheiros 

foram provocados e incentivados sobre tal, na reunião com Coordenadores de 

Subcomitês para apresentação do Projeto de Educação e Mobilização, na primeira 

Reunião Ordinária de cada um dos Subcomitês e posteriormente em uma pauta 

“Definição do Seminário” proposta pela Equipe de Mobilização. 

Alguns já realizaram o seminário, outros estão em fase de organização e 

planejamento, sendo que uns estão com a proposta mais estruturada do que os 

outros e existe ainda um terceiro grupo que ainda não definiu essa atividade, seja 

por estarem envolvidos na discussão de outros assuntos, por estarem realizando 

outras atividades ou até mesmo por motivo de desmobilização. 

Ainda sobre o último caso é importante destacar que a Equipe de Mobilização 

estimula e provoca a rearticulação além de apresentar o apoio aos seminários como 

possibilidade de reestruturação dos mesmos, entretanto o Comitê e os Subcomitês 

são fóruns participativos e políticos, sendo assim cabe aos Conselheiros pautar e 

definir as suas ações e atividades e isso ser respeitado, inclusive para garantir a 

autonomia que se espera desses grupos. 
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2. OBJETIVO  

 

O documento "Produto 8" tem por objetivo apresentar a realização, 

sistematização das discussões e encaminhamentos dos Seminários dos Subcomitês 

realizadas no ano de dois mil e treze (2013). 
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3. DESENVOLVIMENTO 

 

Para organizar o acompanhamento das atividades de Educação e 

Mobilização Social que são desenvolvidas pelo CBH Rio das Velhas, Câmaras 

Técnicas e Subcomitês, foi elaborado um plano de trabalho contendo a descrição, 

propostas de procedimentos, data e local para realização das atividades.  

Assim que se iniciou esse Projeto de Educação e Mobilização Social, na bacia 

do Rio das Velhas, houve a primeira apresentação para as Diretorias CBH Rio das 

Velhas e AGB Peixe Vivo, CTECOM e Coordenação dos Subcomitês, em maio de 

2013, os resultados e considerações foram registrados no relatório produto 2 deste 

projeto, entregue em junho de 2013.  

Posteriormente o projeto foi apresentado nas reuniões de cada Subcomitê, 

esclarecendo sobre as atividades que poderiam ser demandadas e proposta de 

cronograma de execução (Apêndice A).  

Nas reuniões ordinárias seguintes também se pautou a discussão sobre a 

definição da atividade seminário (Apêndice B), alguns já executaram, outros estão 

em fase de definição e existem ainda os que preferiam não realizar a atividade até 

esse momento, pois estão envolvidos em outras ações do Subcomitê. 

Para orientar o planejamento do seminário e com o intuito de promover maior 

envolvimento dos membros na organização dos mesmos a equipe de mobilização 

estruturou o seguinte roteiro de discussão: 

Organização do Seminário 

Concepção do Evento: 

1. Tema;  

2. Objetivos gerais e específicos; 

3.  Formato e estratégia; 

4. Público envolvido; 

5. Definição de possíveis convidados técnicos/especialistas; 
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Logística e infraestrutura: 

6. Local; 

7. Duração e horário; 

8. Lanche; 

9. Equipamentos; 

 

Comunicação e Mobilização 

10. Elaboração material de divulgação – cartaz, e-mail convite, programação; 

11. Identificação de atores e entidades estratégicas; 

12. Organização do mailing;  

13. Contato/confirmação dos convidados; 

14. Divulgação e mobilização por e-mail público envolvido; 

15. Divulgação para todos os Subcomitês, Câmaras Técnicas, Plenário do CBH 

Rio das Velhas; 

16. Divulgação por cartaz nos municípios; 

17. Mobilização por telefone; 

18. Inscrições 

No dia do evento: 

1. Organização - recepção; 

a. Lista de presença; 

b. Certificados; 

c. Formulário de avaliação. 

2. Organização cerimonial; 

3. Organização lanche; 

4. Registro de áudio e fotos; 

5. Registro dos encaminhamentos. 

Pós- evento: 

1. Organização do mailing dos participantes; 

2. E-mail de agradecimento a participação de convidados e público; 

3. Relatório de encaminhamentos para a continuidade dos mesmos. 
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Abaixo a descrição do status da atividade seminário em cada Subcomitê: 

 

3.1 Subcomitê Águas da Moeda 

Status: (X) Já realizou (  ) Em planejamento (  ) Não tem previsão/Envolvido em 

outras atividades 

Tema: Corredores Ecológicos – Diretrizes, Estratégias e Metas para Implantação 

Data: 10 de setembro de 2013 

Horário/Duração: 08h00 às 18h00 

Local: Faculdade de Direito Milton Campos, Nova Lima - MG 

Público Envolvido: Membros do CBH Rio das Velhas e SCBH Águas da Moeda; 

Representantes do poder público estadual como Agência Metropolitana, SEMAD, 

IGAM, SUPRAM e IEF; Consórcio de Abastecimento de Água (Copasa, SAAE e 

SAMOTRACIA); mineradoras e grandes proprietários de terras localizados nas 

bacias em questão; Associação dos Condomínios Horizontais - ACH; Lideranças 

comunitárias e/ou associações de moradores; Representantes das Prefeituras 

(principalmente os setores ligados aos Planos Diretores Municipais, planejamento e 

gestão do território e de Unidades de Conservação como parques e monumentos 

naturais) e dos Conselhos Municipais (Conselho das Cidades e CODEMA); 

Acadêmicos de universidades e organizações não governamentais; Ministério 

Público; Câmara de Vereadores de Nova Lima, em função do Plano Diretor 

Municipal, que no seu Art. 50, diz que os corredores ecológicos serão 

regulamentados por leis complementares e a Ângela Lima, vereadora e presidente 

da Comissão de Meio Ambiente da Câmara Municipal de Nova Lima, que está 

preparando a lei que criará o Corredor Ecológico do Vale do Mutuca. (Anexo A) 

Objetivo: Consolidar uma proposta de corredor ecológico para a Unidade 

Estratégica Águas da Moeda; Conhecer as propostas de corredores ecológicos 

existentes; Avaliar a possibilidade de integração entre as diversas propostas; Definir 

diretrizes, estratégias e metas para a implantação. 

Contextualização: Na reunião ordinária do SCBH Águas da Moeda realizada no dia 

04 de Setembro de 2012 foi definido pelos conselheiros a necessidade de haver um 

seminário sobre Corredores Ecológicos, pelas articulações que já estavam sendo 

desenvolvidas neste sentido. Posteriormente, após a retomada dos trabalhos do 
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Subcomitê com o apoio da equipe de Educação e Mobilização do CBH Rio das 

Velhas, em reunião ordinária no dia 02 de julho de 2013, foi confirmada essa 

demanda, considerando o projeto de Lei para a criação do Corredor Ecológico do 

Vale do Mutuca e as demais iniciativas dos empreendimentos locais, principalmente 

da mineradora Vale e do poder público por meio do IEF. Para estruturação da 

atividade um grupo de trabalho se reuniu no dia 15 de Julho para discutir sobre a 

organização do evento. Esta programação (Figura 03) foi finalizada na reunião 

ordinária do dia 06 de Agosto 2013.  
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Figura 03: Convite e programação do Seminário SCBH Águas da Moeda 
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Descrição das Atividades: O presidente do CBH Rio das Velhas, Marcus Vinicius 

Polignano, não pôde estar no dia do evento conforme previsto na programação, e 

então esteve presente o vice-presidente, conselheiro Ênio Resende (Figura 04). As 

mesas redondas foram adaptadas pela ausência de alguns palestrantes. Os 

procuradores do Ministério Público Dr. Carlos Eduardo Ferreira Pinto, Dr. Mauro da 

Fonseca Ellovitch e Dr. Marcos Paulo de Souza Miranda, justificaram que já tinham 

agendado outros compromissos. Os prefeitos de Nova Lima e Itabirito informaram 

que iriam enviar os Secretários Municipais de Meio Ambiente, porém os mesmos 

não compareceram. Nesse contexto, no período da manhã foram discutidas as 

propostas já existentes de Corredores Ecológicos para o Vetor Sul e, durante a 

tarde, foram consideradas as estratégias para sua implantação, por meio dos 

debates desenvolvidos no painel sobre instrumentos legais e a plenária final para 

definição de encaminhamentos. Anexo A, relatório final com o registro das principais 

questões apresentadas durante o Seminário.  

 

Figura 04: Ênio Resende: Vice Presidente do CBH Velhas no Seminário SCBH Águas da Moeda 

 

 



 

  17 

Considerações sobre essa atividade: Houve 71 participantes (Anexo B), maioria 

de estudantes e sociedade civil organizada (Figura 05). Ao final do Seminário, a 

conselheira do SCBH Júnia Borges, foi a responsável por relatar quais foram os 

principais encaminhamentos apresentados para consolidação dos Corredores 

Ecológicos: 

- Mapeamento detalhado das Áreas de Preservação Permanente e uso do solo com 

análise da paisagem; 

- Ter acesso ao Sistema de dados Biológicos – IEF,  

- Ter acesso aos dados de balanços hídricos considerando as outorgas; 

- Maior fundamentação legal; 

- Definir a partir de uma oficina participativa do Subcomitê, quais seriam as espécies 

prioritárias para os Corredores Ecológicos do Vetor Sul; 

- Haver um programa de participação da sociedade; 

- Apoio ao Projeto de Lei do Corredor Ecológico da Mutuca para a Câmara dos 

Vereadores. 

 

Figura 05: Mesa redonda Proposta de Corredores Ecológicos no Vetor Sul  
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3.2 Subcomitê Ribeirão Arrudas 

 

Status: (x) Já realizou (  ) Em planejamento ( ) Não tem previsão/Envolvido em 

outras atividades 

Tema: Bacia Hidrográfica do Ribeirão Arrudas: ocupação do solo, esgotamento 

sanitário e drenagem. 

Data: 21 de novembro de 2013 

Horário/Duração: 13h00 às 18h00 

Local: Faculdade de Medicina da UFMG (Avenida Alfredo Balena, n° 190 - Santa 

Efigênia. Belo Horizonte, MG). 

Público Envolvido: usuários de água, poder público estadual, poder público 

municipal e sociedade civil. 

Objetivo: Possibilitar o diálogo e exposição da atual situação da bacia hidrográfica, 

no que tange aos aspectos de ocupação do solo, esgotamento sanitário e drenagem 

urbana. 

Contextualização: A proposta de realizar um seminário com o tema ocupação do 

solo, esgotamento sanitário de drenagem surgiu durante a 55° reunião ordinária do 

Subcomitê da Bacia Hidrográfica do Ribeirão Arrudas, realizada no dia 29 de agosto 

de 2013. Participaram desta reunião, representantes do poder público municipal e 

sociedade civil do município de Sabará que apresentaram preocupação com o 

período chuvoso do final do ano. De acordo com o Vice-Prefeito do município de 

Sabará, vários fatores como uso e ocupação do solo, obras nas margens do rio e as 

canalizações realizadas por Belo Horizonte e Contagem, levam as águas do 

Ribeirão Arrudas chegarem com muita velocidade e força no município de Sabará, 

ocasionado inundações e remoção das margens do rio. Os moradores presentes 

nesta reunião relataram os estragos ocasionados pelas chuvas em seus terrenos e a 

insegurança da população em relação às próximas chuvas. A partir dos 

questionamentos levantados nesta reunião, o Subcomitê optou por organizar uma 

visita técnica no local, que foi realizada no dia 23 de setembro de 2013 (Figura 06), 

e, posteriormente, organizar o seminário sobre o tema. 
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Figura 06: Visita técnica do SCBH Arrudas que gerou como encaminhamento o Seminário 

 

Descrição das Atividades: O Subcomitê propôs um grupo de trabalho para 

organização do Seminário. Nesse encontro definiram-se os palestrantes e 

organização da programação (Figura 07).  
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Figura 07: Convite e programação do Seminário do Subcomitê Ribeirão Arrudas 
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Foram realizadas três palestras seguidas de discussões e encaminhamentos. As 

palestras e os seus respectivos palestrantes foram: Tema 01: Caracterização 

Geográfica da bacia do Ribeirão Arrudas. Palestrante: Lucas Vinícius Bezerra 

Cavalcanti – Bacharel em Geografia pela UFMG e Mestre em Análise Ambiental pelo 

Departamento de Geografia da UFMG. Trabalha na empresa de consultoria e meio 

ambiente ECODINÂMICA Consultores e Associados. Tema 02: Uso do solo e rios 

urbanos: impactos flagrantes da urbanização na bacia do Ribeirão Arrudas. 

Palestrante: Rogério Palhares Zschaber de Araújo – Doutor em Geografia pela 

UFMG e Mestre em Planejamento Urbano e Regional pela University of Rhode 

Island nos Estados Unidos, possui graduação em Arquitetura e Urbanismo pela 

UFMG e atua desde 1989 como consultor da Práxis Projetos e Consultora Ltda. 

Tema 03: Situação do sistema de esgotamento sanitário da região da bacia do 

Ribeirão Arrudas. Palestrante: Eugênio Álvares de Lima e Silva – Engenheiro Civil 

com especialização em Saneamento e MBA em Gestão Estratégica, 

Superintendente de Serviços e Tratamento de Efluentes da COPASA. Ao final do 

evento os participantes receberam certificado de participação (Figura 08).  

 

 

Figura 08: Certificado de participação no Seminário Subcomitê Ribeirão Arrudas 
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Considerações sobre essa atividade: Participaram do Seminário 94 

convidados(as) (Anexo C) entre membros do Subcomitê, representantes do poder 

público municipal, poder público estadual, sociedade civil organizada e usuários de 

água. Os(as) Conselheiros(as) e Convidados(as) avaliaram positivamente o número 

de participante e a qualidade das palestras. Como encaminhamento, a 

Coordenadora Geral do Subcomitê propôs a elaboração de uma carta que 

apresentasse para os poderes públicos da bacia as fragilidades apresentadas no 

Seminário e as ações de revitalização esperadas. Os participantes avaliaram que 

debater e apresentar propostas para os eixos (uso e ocupação do solo, esgotamento 

sanitário e drenagem) discutidos no Seminário é fundamental não somente para 

Sabará, mas para todos os municípios pertencentes à bacia. Ressalta-se por fim 

que, além de discutir a melhoria da quantidade e qualidade das águas na bacia, o 

Seminário possibilitou entrar em contato com vários segmentos que tem o interesse 

de trabalhar em prol da revitalização do Ribeirão Arrudas. As entidades presentes 

serão convidadas para participarem das próximas reuniões e do processo eleitoral 

para renovação do Subcomitê que será realizado no primeiro semestre de 2014.  

 

3.3 Subcomitê Rio Bicudo 

 

Status: ( ) Já realizou ( x ) Em planejamento ( ) Não tem previsão/Envolvido em 

outras atividades 

Tema: Recuperação Ambiental da Bacia Hidrográfica do Rio Bicudo 

Data: A confirmar, dependendo da agenda da escola rural. 

Horário/Duração: 07h30min às 11h30min 

Local/Percurso: Escola Municipal Vitor Viana e visita no entorno no córrego da 

Capivara. 

Público Envolvido: Professores e alunos da escola rural, além dos conselheiros do 

Subcomitê. 

Objetivo: Divulgar o projeto hidroambiental do Subcomitê esclarecendo sobre a 

contribuição das barraginhas, da preservação de nascentes e das matas ciliares 

para a retenção da água na região, evitando erosões, degradação dos solos, 

assoreamento dos fundos de vale e a recuperação dos rios. 
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Contextualização: Em 2011 foi elaborada a oficina para a sistematização da 

demanda de projeto hidroambiental do Subcomitê. Os conselheiros identificaram 

como o principal problema da região a escassez de água em grande parte das 

comunidades rurais, chegando a situações extremas de ausência de água em 

períodos de estiagem. Com a finalidade de aumentar o volume de água, 

minimizando impactos provenientes do problema acima citado, apontaram para a 

necessidade da construção de barragens de contenção e mapeamento de APP’s 

nas regiões em que serão construídas e, a partir dessas informações elaborar a 

proposta de recuperação ambiental nos locais afetados. Já foi concluída a primeira 

fase do projeto de cadastramento dos proprietários interessados em receber as 

barraginhas e o mapeamento das áreas de APP. Como o projeto prevê atender um 

número definido de barraginhas, os conselheiros do Subcomitê, na reunião ordinária 

de setembro de 2013, propuseram realizar uma atividade conjunta de seminário e 

visita de campo para divulgação do projeto para os alunos de uma escola rural, 

próxima de onde ocorrerão as intervenções com o intuito de formar multiplicadores 

para a revitalização da Bacia do Rio Bicudo. Além das intervenções físicas, há uma 

preocupação sobre informações de qualidade de água na região, para 

acompanhamento e definição de prioridades da gestão, dessa forma incluiu-se na 

atividade uma palestra e momento de campo sobre monitoramento participativo por 

meio de bioindicadores de qualidade de água.  

 

Descrição das Atividades  

Programação: 

07h30 às 08h00 - CBH Velhas e Subcomitê do Rio Bicudo – Objetivo nesse 

momento será apresentar o que é um comitê e um Subcomitê de bacia hidrográfica 

e seus objetivos. Assim como esclarecer sobre as ações do Subcomitê Bicudo. Será 

distribuído o folder do projeto. (Figura 09)  
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Figura 09: Folder do Subcomitê e Projeto Hidroambiental 
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08h00 às 08h30 - Aprendendo algumas práticas – Nessa parte será apresentado 

o ciclo hidrológico, a importância das nascentes e matas ciliares e algumas práticas 

de conservação. 

08h30 às 09h00 - Vídeo - Construção de barraginhas, uma contribuição social e 

ambiental – Esclarecerá sobre a técnica das barraginhas. 

09h00 às 09h30 – Monitoramento participativo - Bioindicadores de qualidade da 

água – Apresentar como alguns seres vivos e sua forma de relação com o meio 

podem indicar a qualidade da água.  

09h00 às 10h00 – Lanche 

10h00 às 11:20 - Momento do Cientista – Parte prática no córrego da Capivara 

Será realizada atividade de Percepção Ambiental, com roteiro e aplicação do 

protocolo de avaliação do ambiente (Figura 10 - Apêndice C), assim como coleta e 

identificação dos bioindicadores de qualidade da água. 

11h20 às 11h30 – Avaliação da atividade. (Figura 11) 

 

 

Figura 10: Protocolo de Avaliação do Ambiente 
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Figura 11: Ficha de avaliação 

 

Considerações sobre essa atividade: A atividade ainda não ocorreu, estava 

previamente agendada para o dia 24 de outubro de 2013, houve problema de 

transporte para os conselheiros e com o intuito de proporcionar a participação de um 

número maior desses na atividade a mesma ficou de ser remarcada. Como o 

período coincidiu com o fim de ano escolar, aguardará o retorno das atividades para 

reagendar a data. Está prevista reunião extraordinária do Subcomitê no dia 27 de 

janeiro de 2014 para o ajuste dos detalhes finais dessa atividade e planejamento do 

ano. 
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3.4 Subcomitê Rio Caeté/Sabará 

Status: ( ) Já realizou ( ) Em planejamento (x) Não tem previsão/Envolvido em 

outras atividades 

Contextualização: O Subcomitê Caeté-Sabará se encontra atualmente plenamente 

envolvido com o Plano Municipal de Saneamento dos municípios de Caeté e 

Sabará. Ocorreu em 08/08/2013 em Caeté o Seminário sobre o Saneamento Básico 

(Figura 12). Existem outras ações de comunicação e mobilização social para 

elaboração do PMSB, tais como oficina de educação ambiental e conferências 

municipais agendadas ainda nesse ano. Existem também diversas atividades, 

reuniões extraordinárias para discussão e acompanhamento do Projeto 

Hidroambiental. Todas essas ações, além das reuniões ordinárias e do projeto na 

comunidade de Maquiné em Sabará, contribuem para ainda não haver previsão para 

a realização do Seminário desse Subcomitê. 

 

 

Figura 12: Reunião do PMSB no município de Caeté em agosto de 2013 

 

3.5 Subcomitê Carste 

Status: ( ) Já realizou (x) Em planejamento ( ) Não tem previsão/Envolvido em 

outras atividades 

Tema: Águas Subterrâneas 

Data: 20/02/2014 

Horário/Duração: 13h00 às17h30 

Local: À definir, entre locais dos municípios de Pedro Leopoldo, Lagoa Santa ou 

Confins. 
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Público Envolvido: 100 pessoas.  Conselhos municipais, Sociedade Civil, Sistemas 

de Ensino (estudantes de nível técnico e universitário) e empreendimentos. 

Objetivo: Compreender o comportamento do sistema hídrico do carste;            

conhecer, analisar e discutir o diagnóstico e recuperação das lagoas cársticas da 

região da UTE do Carste; abordar a legislação específica e legislação das cavernas; 

e discutir sobre os conflitos de uso do solo do carste e seus impactos. 

Contextualização: O Subcomitê Carste definiu em reunião ordinária que fosse 

realizado um seminário em formato de mesa redonda, que abordasse o tema “Águas 

subterrâneas na bacia do Carste”, pois o território desse Subcomitê engloba uma 

extensa área que abrange os municípios de Lagoa Santa, Confins, Pedro Leopoldo, 

Prudente de Morais, Funilândia e Matozinhos. Esse relevo cárstico contém grandes 

bolsões de água e circulação de águas subterrâneas que se conectam com o relevo 

superficial, assim podendo ser vulnerável a processos impactantes, como 

contaminação do aquífero em grandes proporções. 

 

Descrição das Atividades:  

 

13h00 as 13h30 – Credenciamento 

13h30 as 13h45 – Abertura (coordenadores do SCBH Carste). 

13h45 as 14h15– 1ª palestra – Comportamento do sistema hídrico do Carste 

(acadêmico). 

14h15 as 14h45 – 2ª palestra – Diagnóstico e recuperação das Lagoas Cársticas da 

região da UTE do Carste (acadêmico) 

14h45 a 15h15-debate (ABAS) 

15h15 as 15h30 – lanche 

15h30 as 16h00 – 3ª palestra – Legislação ambiental específica e legislação de 

cavernas (acadêmico).  

16h00 as 16h30 – 4ª palestra- Conflitos de Uso do solo do Carste e seus impactos 

(acadêmico). 

16h30 as 17h00 – Debate (ABES) e Encaminhamentos. 

17h00 as 17:20– Encerramento. 

3.6 Subcomitê Cipó 
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Status: (  ) Já realizou (X) Em planejamento (  ) Não tem previsão/Envolvido em 

outras atividades 

Tema: O impacto resultante da infiltração residual de efluentes nas fossas sépticas, 

no lençol freático e nas águas de profundidade.  

Data: Primeiro semestre de 2014 

Horário/Duração: 13h30 às 17h30 

Local: Associação Comunitária João Nogueira Duarte e Fundação Rio Cipó – 

Distrito da Serra do Cipó/ Santana do Riacho – Minas Gerais. 

Público Envolvido: usuários de água, poder público estadual, poder público 

municipal e sociedade civil. 

Objetivo: Possibilitar a discussão e a difusão do conhecimento sobre saneamento, 

especialmente sobre o uso das fossas sépticas e as consequências da infiltração no 

lençol freático e águas de profundidade.  

Contextualização: O seminário do SCBH Cipó ainda não ocorreu por conta de 

incompatibilidade entre as agendas dos palestrantes. O seminário chegou a ser 

marcado para o ano de 2013, mas foi remarcado para o primeiro semestre de 2014. 

A demanda surgiu durante a 4° Reunião Ordinária do SCBH Rio Cipó, realizada no 

dia 05 de agosto de 2013. Nesta reunião, os(as) Conselheiros(as) e Convidados(as) 

demonstraram preocupação em relação a qualidade e eficiência das fossas sépticas 

localizadas na bacia.  

Descrição das Atividades: Serão convidados para esta atividade a EMATER, 

COPASA e uma aluna do Curso Técnico de Meio Ambiente que desenvolveu um 

trabalho alternativo sobre fossa de bananeiras. 

 

3.7 Subcomitê Rio Curimataí 

Status: ( ) Já realizou ( ) Em planejamento (x) Não tem previsão/Envolvido em 

outras atividades 

Contextualização: Esse subcomitê não se reuniu no período de dezembro de 2012 

e junho de 2013, na consulta pública para atualização do Plano Diretor estiveram 

presentes poucos participantes e posteriormente houve um esforço de mobilização 

para a primeira reunião ordinária do Subcomitê em 2013, entretanto não houve 

quórum para retomar os trabalhos. Um dos motivos da desarticulação foi a forte 
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dependência do Subcomitê de representantes do poder público, que saíram dos 

seus cargos na última eleição municipal, além da não definição do projeto 

hidroambiental, sendo necessária nova rearticulação. Dessa forma não se 

desenvolveu a atividade de seminário do Subcomitê. 

 

3.8 Subcomitê Rio Itabirito 

Status: (x) Já realizou ( ) Em planejamento ( ) Não tem previsão/Envolvido em 

outras atividades 

Tema: Processos erosivos na bacia hidrográfica do Rio Itabirito. Voçorocas: 

formação e experiências de recuperação. 

Data: 12 de setembro de 2013 

Horário/Duração: 08h30 às 12h00 

Local: Casa de Cultura Maestro Dungas, Rua Carlos Michel, 01. Itabirito - MG 

Público Envolvido: usuários de água, poder público estadual, poder público 

municipal e sociedade civil. 

Objetivo: Apresentar as causas e consequências dos processos erosivos na bacia 

hidrográfica do Rio Itabirito com foco na formação e experiências de recuperação de 

voçorocas. 

Contextualização: Na bacia hidrográfica do Rio Itabirito é comum identificarmos 

processos erosivos que alteram a qualidade e a quantidade das águas na região. As 

voçorocas são exemplos de processos erosivos que estão localizados 

principalmente nas comunidades de Ribeirão do Eixo e São Gonçalo do Bação, 

sendo as duas localizadas no município de Itabirito. Ao longo dos anos, as 

voçorocas modificaram a paisagem da região, tornando-se motivo de preocupação 

para todos os moradores da bacia. As causas para sua formação e as técnicas de 

recuperação foram pautas de algumas reuniões realizadas em 2013 pelo Subcomitê 

da Bacia Hidrográfica do Rio Itabirito que decidiu realizar um seminário que 

abordasse com propriedade o tema em questão. Para isso, foram convidados 

especialistas da área que apresentaram as principais causas de formação e técnicas 

de recuperação. (Figura 13) 
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Figura 13: Convite do seminário organizado pelo Subcomitê Rio Itabirito 
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Descrição das Atividades: Foram realizadas três palestras seguidas de discussões 

e encaminhamentos. As palestras e os seus respectivos palestrantes foram: Tema 

01: Voçorocas: áreas inúteis para sempre, dissipadoras das águas ou protetoras das 

águas e produtivas para sempre? Palestrante: Edézio Teixeira de Carvalho, 

Engenheiro Geólogo e Consultor em geologia Urbana e Ambiental. Tema 02: 

Técnicas de recuperação de áreas degradadas. Palestrante: Christopher de Paula 

Dias Leite, Biólogo, Técnico de Desenvolvimento Ambiental da empresa Gerdau. 

Tema 03: Recuperação de Voçorocas – Estudo de Caso do Projeto Maria de Barro. 

Palestrante: Vinícius Martins Ferreira, Engenheiro Agrônomo, Mestre em 

conservação de solos, idealizador e coordenador do Projeto Maria de Barro. 

Trabalha com voçorocas desde 1999. Ao final do evento os participantes receberam 

certificado de participação (Figura 14). 

 

 

Figura 14: Certificado de participação no Seminário do Subcomitê Rio Itabirito 
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Considerações sobre essa atividade: Participaram do Seminário 71 

convidados(as) (Anexo D), entre membros do Subcomitê, representantes do poder 

público municipal, poder público estadual, sociedade civil organizada e usuários de 

água. O número de participantes e a qualidade das palestras foram avaliados 

positivamente pelos Conselheiros(as) e Convidados(as) do Subcomitê. Como 

encaminhamento do Seminário, o Subcomitê organizará no primeiro semestre de 

2014 uma visita técnica em voçorocas localizadas na bacia. Ressalta-se por fim que, 

para qualificar e compreender melhor a geomorfologia e as ações antrópicas 

característica da região, serão analisados conjuntamente os materiais produzidos 

pelas empresas que estão elaborando os planos municipais de saneamento básico 

de Ouro Preto e Itabirito, bem como o Projeto Hidroambiental “Diagnóstico das 

Pressões Ambientais”.   

 

3.9 Subcomitê Ribeirão Jequitibá 

Status: (  ) Já realizou (X) Em planejamento (  ) Não tem previsão/Envolvido em 

outras atividades 

Tema: Estudo Hidrogeológico de Sete Lagoas elaborado pelo SAAE 

Data: A ser definida, conforme resposta ao ofício enviado ao SAAE, solicitando 

acesso ao estudo. 

Horário/Duração: 18h às 20h. 

Local: Unifem/Sete Lagoas 

Público Envolvido: População da bacia do Ribeirão Jequitibá. 

Objetivo: Contribuir para dar publicidade ao estudo, ampliar o debate e fundamentar 

as discussões, no sentido do SCBH Ribeirão Jequitibá propor ações que colabore 

para a gestão integrada e participativa, reforçando a importância do Estudo 

Hidrogeológico em Sete Lagoas para a bacia hidrográfica do Ribeirão Jequitibá. 

Contextualização: Na reunião ordinária no dia 26 de novembro de 2013, os 

conselheiros discutiram que o Estudo Hidrológico de Sete Lagoas é uma 

preocupação frequente de todos os entes envolvidos na gestão de recursos hídricos. 

A falta de conhecimento, considerando as fragilidades de um aquífero cárstico, 

dificulta o planejamento territorial, de forma que possa aumentar os riscos de 

contaminação dos mananciais e comprometer o abastecimento público. Nesse 

sentido, o SCBH Ribeirão Jequitibá solicitou ao SAAE informações e acesso ao 
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Estudo Hidrogeológico. Mesmo que o estudo esteja em fase de adequações para 

outras áreas do município, ou em parte já concluído, é importante que toda a 

sociedade esteja a par das informações já estudadas. 

 

3.10 Subcomitê Ribeirão da Mata 

Status: (x) Já realizou ( ) Em planejamento ( ) Não tem previsão/Envolvido em 

outras atividades 

Tema: Poluição Hídrica e Atmosférica Bacia Hidrográfica do Ribeirão da Mata. 

Data: 27/11/2013 

Horário/Duração: 13h00 às 17h30 

Local: Auditório da Câmara de Vereadores do município de Pedro Leopoldo. 

Público Envolvido: 79 pessoas estiveram presentes (Anexo E), sendo o público 

envolvido sociedade civil, membros conselheiros do subcomitê Ribeirão da Mata, 

secretarias de meio ambiente, empreendimentos e Codemas. 

Objetivo Avaliar os dados sobre a qualidade das águas da Bacia do Ribeirão do 

Mata; Verificar os dados da situação do esgotamento sanitário nos Municípios 

pertencentes à bacia hidrográfica do Ribeirão da Mata; Observar a existência de 

proposta para o plano de melhoria da gestão de efluentes e do plano de ação para a 

melhoria da gestão de efluentes; Abordar o problema da poluição atmosférica e seus 

efeitos na saúde; e apresentar e discutir os resultados do monitoramento da 

qualidade do ar nos municípios de Matozinhos, Pedro Leopoldo, São José da Lapa e 

Vespasiano. 

Contextualização: O Subcomitê Ribeirão da Mata em sua 45ª Reunião Ordinária de 

25 de setembro de 2013 definiu o tema do seminário “Poluição Atmosférica e Hídrica 

/ Bacia Hidrográfica Ribeirão da Mata”, pois ambos são impactos recorrentes dos 10 

(dez) municípios da bacia hidrográfica do Ribeirão da Mata. O coordenador do 

SCBH Ribeirão da Mata sugeriu que a duração do seminário fosse de um dia inteiro. 

Assim organizou-se um grupo de trabalho com o objetivo de apoiar e acompanhar a 

sua organização, composto por conselheiros do Subcomitê.  Na bacia do ribeirão da 

mata estão instalados um grande número de empreendimentos mais centralizados 

nos municípios de Pedro Leopoldo, São José da Lapa, Matozinhos e Vespasiano, 

pertencentes a bacia e causam impactos poluentes do ar e dos cursos d’água. 

Tendo em vista esses impactos, concluiu-se ser necessário debater a respeito para 
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promover um melhor acompanhamento dessas emissões poluidoras e investir em 

melhorias da qualidade do ar e água da bacia (Figura 15). 

 

 

Figura 15: Convite do Seminário do Subcomitê Ribeirão da Mata 

 

Descrição das Atividades: O seminário em formato de mesa redonda (Figura 16), 

que se estruturou da seguinte maneira:  

13h00 as 13h20: credenciamento. 

13h20 as 13h30: Abertura – Coordenador do SCBH Ribeirão da Mata – Procópio de 

Castro. 

1ª Mesa redonda: Poluição Hídrica Bacia Hidrográfica do Ribeirão da Mata 

13h30 as 14h05: palestra: “Avaliação da Qualidade das Águas da sub-bacia do 

Ribeirão da Mata”. 

14h05 as 14h40: Situação do Esgotamento sanitário nos Municípios pertencentes à 

bacia hidrográfica do Ribeirão da Mata. 

14h40 as 15h00: Apresentação da proposta para o Plano de Melhoria da gestão de 

efluentes e do Plano de Ação para Melhoria da Gestão de Efluentes. 
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15h00 as 15h20: Debate com o mediador. 

15h20 as 15h30: café com prosa. 

2ª Mesa redonda: Poluição Atmosférica  Bacia Hidrográfica do Ribeirão da Mata 

15h30 as 16h05: Poluição Atmosférica - Efeitos na saúde. 

16h05 as 16h40: Apresentação dos resultados do monitoramento da qualidade do ar 

nos Municípios de Matozinhos, Pedro Leopoldo, São José da Lapa, Vespasiano: 

Análises e Discussões. 

16h40 as 17h00: Programas Minas Sustentável: Indústria na Meta 2014. 

17h00 as 17h20: Debate com o mediador. 

Ao final do evento os participantes receberam certificado de participação (Figura 17). 

Considerações sobre essa atividade:  Nessa atividade identificou-se a 

necessidade de desenvolver medidas de mitigação para a melhoria da qualidade 

das águas da sub-bacia do Ribeirão da Mata, em especial pelo fato da sub-bacia 

receber um grande volume de esgoto proveniente dos dez (10) municípios.  Em 

relação à qualidade do ar, é importante o investimento no monitoramento dos 

poluentes atmosféricos emitidos, visto que há um grande número de 

empreendimentos localizados na bacia, incluindo a atividade aeroportuária da região 

que vem aumentando consideravelmente. Também foi verificado que o 

monitoramento das emissões de poluentes atmosféricos é realizado de forma 

insuficiente, havendo a existência de pontos, mas que não são acompanhados 

rotineiramente, contribuindo para a deficiência do monitoramento da qualidade do ar.  

Sendo assim, a aplicação de recursos para a melhoria da qualidade atmosférica e 

hídrica será necessária. Outro problema detectado é a não existência de pontos de 

monitoramento de emissões atmosféricas e análise da qualidade do ar no aeroporto 

internacional Tancredo Neves, havendo a necessidade de implantação desses 

pontos.  Todas essas questões citadas subsidiarão as discussões nas reuniões 

ordinárias do Subcomitê Ribeirão da Mata. 
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Figura 16: Programação do Seminário do Subcomitê Ribeirão da Mata 
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Figura 17: Certificado frente e verso do Seminário do Subcomitê Ribeirão da Mata 



 

  39 

3.11 Subcomitê Ribeirão Onça 

Status: (X) Já realizou (  ) Em planejamento (  ) Não tem previsão/Envolvido em 

outras atividades 

Tema: Trajetória e Perspectivas do Subcomitê Onça 

Data: 29 de novembro de 2013 

Horário/Duração: 9:30 às 13:00 

Local: Parque Municipal Nossa Senhora da Piedade – Rua Rubens de Souza 

Pimentel, 750 – Belo Horizonte, MG 

Público Envolvido: Conselheiros e representante das instituições atuantes 

no SCBH Ribeirão Onça e os participantes dos Núcleos Manuelzão da Bacia do 

Ribeirão Onça. 

Objetivo: Proporcionar o diálogo entre todos os participantes, visando reintegrar as 

ações sociais e ambientais no âmbito da bacia e o fortalecimento do Subcomitê. 

Contextualização: Na reunião ordinária do SCBH Ribeirão Onça realizada no dia 15 

de outubro, os conselheiros chegaram ao consenso que havia muitas possibilidades 

de temas a serem considerados para o seminário, por se tratar de uma bacia com 

grandes intervenções e impactos diversificados. Nesse contexto, foi definida a 

realização de uma reunião no dia 22 de outubro, para um grupo de trabalho 

identificar o tema e iniciar a organização da atividade (Anexo F). Nesta 

oportunidade, os conselheiros avaliaram que o SCBH Ribeirão Onça passou por um 

processo de desmobilização, no qual há muitas articulações acontecendo na bacia, 

porém de maneira isolada, contribuindo para o enfraquecimento do Subcomitê. 

Assim, foi definido que este seminário deveria ser entre os envolvidos na história de 

mobilização na bacia do Ribeirão Onça, que foi iniciada por meio do Projeto 

Manuelzão em 1997 e, ganhou força por meio de movimentos atuantes que 

atualmente integram o Subcomitê. Posteriormente, no dia 19 de novembro, foi 

realizada uma reunião com as conselheiras Ana Mansoldo e Maria José Zeferino, já 

que participaram do Subcomitê desde o início, para elaborar uma apresentação da 

trajetória do SCBH Ribeirão Onça. No dia 25 de novembro, foi realizada a última 

reunião para a preparação do Seminário, no qual foi definida a metodologia (Anexo 

G), ou seja, como seria conduzida a discussão e o papel de cada conselheiro neste 

processo. 



 

  40 

Descrição das Atividades: As atividades foram realizadas conforme a programação 

(Figura 18), com adequação nos horários pois houve atraso inicial de 40 minutos.  

 

Figura 18: Programação do Seminário do Subcomitê Ribeirão Onça 
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O evento iniciou com um café da manhã compartilhado (Figura 19), onde todos os 

participantes falaram a sua expectativa em relação ao Seminário.  

 

Figura 19: Café da manhã do Seminário do Subcomitê Ribeirão Onça 

A apresentação sobre o Resgate Histórico do SCBH Ribeirão Onça foi realizada pela 

conselheira Ana Mansoldo (Figura 20). Izabella Resende, analista ambiental da 

Equipe de Mobilização do CBH Rio das Velhas, apresentou sobre os Aspectos 

Legais, Organização e Funcionamento dos Subcomitês (Figura 21). Por fim, foi 

realizada a dinâmica da Rede, com o barbante, coordenada pela conselheira 

Clarissa Queiroz, onde foram definidos encaminhamentos para continuidade das 

ações do Subcomitê de forma integrada e efetiva (Figura 22). Ao final do evento os 

participantes receberam certificado de participação (Figura 23). 
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Figura 20: Apresentação Ana Mansoldo sobre o resgate histórico do Subcomitê Ribeirão Onça 

 

Figura 21: Apresentação Izabella Resende sobre  Aspectos Legais, Organização e Funcionamento 

dos Subcomitês do Subcomitê Ribeirão Onça 
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Figura 22: Dinâmica da Rede 

 

 

Figura 17: Certificado do Seminário do Subcomitê Ribeirão Onça 
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Considerações sobre essa atividade: Por se tratar de um seminário direcionado 

aos conselheiros e participantes dos Núcleos Manuelzão, o evento teve 27 (vinte e 

sete) participantes (Anexo H) , maioria de representantes do poder público de Belo 

Horizonte e sociedade civil. Os conselheiros, ao discutir sobre o processo de 

desmobilização, chegaram a considerar a possibilidade de não continuar a gestão d 

SCBH Ribeirão Onça. Porém, ao final concluíram que haviam várias desafios na 

gestão da bacia e nesse sentido, é essencial que o Subcomitê entenda o seu papel 

e tenha mais autonomia para atuar em todas as sub-bacias de forma integrada. 

Inicialmente, foi levantado os seguintes encaminhamentos para serem considerados 

para as próximas reuniões ordinárias: 

• Equipe de mobilização: enviar aos membros do subcomitê as apresentações 

realizadas no seminário; 

• Mapa localizando as demandas e problemas dentro da bacia do Ribeirão 

Onça; 

• Apoio técnico para projetos e empreendimentos na bacia do Ribeirão Onça; 

• Maior fundamentação nas discussões realizadas; 

• Discussão sobre a possibilidade do subcomitê sem apoio logístico da equipe 

de mobilização; 

• Buscar estratégias para garantir que haja execução dos encaminhamentos; 

• Buscar espaço físico mais adequado para reuniões mais horizontais e 

participativas; 

• Buscar rearticulação com membros ausentes do Subcomitê; 

• Estratégia de fortalecimento e visibilidade da continuidade do Subcomitê; 

• Mais diálogo e participação junto ao CBH Rio das Velhas; 

• Integrar os Núcleos Manuelzão ao Subcomitê; 

• Discutir sobre a identidade do SCBH Ribeirão Onça e os Núcleos Manuelzão 

e entender quais são os canais de apoio e suporte para as articulações; 



 

  45 

• Elaborar o planejamento de atividades para o ano de 2014; 

• Incentivar a prefeitura do município de Contagem no fortalecimento dos 

Núcleos Manuelzão; 

• Promover maior participação do SCBH Ribeirão Onça nas reuniões do CBH 

Rio das Velhas; 

• Discutir a representatividade do SCBH Ribeirão Onça no CBH Rio das 

Velhas; 

• Disponibilizar a agenda do CBH Rio das Velhas para o Subcomitê – Plano de 

Trabalho; 

• Pensar em uma estrutura para o Subcomitê: estrutura física (sede), formação 

de uma câmara técnica no âmbito do Subcomitê, criação de página de internet ou 

rede de comunicação; 

• Criar comissão para acompanhamento dos processos de licenciamento 

ambiental e medidas compensatórias na bacia do Ribeirão Onça; 

• Metas de classificação do rio, considerando os índices ou objetivos da Meta 

2014; 

• Continuidade dos encaminhamentos nas reuniões ordinárias; 

• Atenção ao encaminhamento do Córrego Fazenda Velha, que corre o risco de 

ser canalizado; 

• Acompanhar o COMAM, por meio de contato com a conselheira Carla 

Wstane, para embasamento das discussões do Subcomitê e fortalecimento do 

mesmo; 

• Reunião extraordinária de urgência para discutir grande empreendimento do 

baixo Onça - Parque Linear; 

• Retomar grupos de trabalho por temas, inclusive Educação Ambiental, no 

SCBH Ribeirão Onça; 

• Discutir o apoio a coordenação do Subcomitê, representante da sociedade 

civil, que não é remunerada e precisa se comprometer com diversas ações; 
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• Pressionar a presença do poder público de Belo Horizonte e Contagem para 

maior participação no SCBH Ribeirão Onça. 

 

3.12 Subcomitê Rio Paraúna 

Status: ( ) Já realizou (X) Em planejamento ( ) Não tem previsão/Envolvido em 

outras atividades 

Tema: (Re)conhecendo a bacia do Rio Paraúna 

Data: A definir 

Horário/Duração: 08h00 às 17h00 

Local/Percurso: Bacia Hidrográfica do Rio Paraúna 

Público Envolvido: Conselheiros do Subcomitê Rio Paraúna 

Objetivo: Apresentar aos novos conselheiros e reconhecer o território que estão 

discutindo nas reuniões ordinárias, assim como identificar a qualidade ambiental da 

bacia. 

Contextualização: Na reunião ordinária de julho quando foi apresentada as 

atividades da equipe de mobilização (Anexo A), esclareceu-se que a equipe está a 

disposição para apoiar em cada Subcomitê uma demanda de visita de campo e 

seminário. Nesse dia discutiram e predefiniram a atividade de campo reconhecendo 

a bacia do Rio Paraúna para que os novos membros do Subcomitê possam 

conhecer melhor sobre o território que estão discutindo e o seminário seria um 

encontro cultural. Assim sugeriram que a atividade de campo inicie na cabeceira, 

para ver onde nasce o Rio Paraúna, depois passar pela comunidade de Costa Sena. 

Outra sugestão de parada é na comunidade de Tombadouro para observar os 

processos de degradação da mineração, posteriormente em Capitão Felizardo uma 

das áreas mais preservadas da bacia, depois na PCH Paraúna e finalizar o percurso 

na praia no município de Presidente Juscelino. Sobre a atividade de seminário 

(atividade de formação ou troca de experiências), vários conselheiros ponderaram 

que esse não deveria ser mais um momento para ficar discutindo apenas os 

problemas da bacia. Destacaram que na bacia a parte cultural é muito forte e seria 

interessante se organizar um festival da Bacia do Rio Paraúna, para as trocas de 

experiências culturais, que houvesse a possibilidade do Subcomitê e os parceiros da 
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região de expor em barracas ou stands sobre quais ações estão desenvolvendo 

para a qualidade ambiental na bacia do Rio Paraúna. 

 

3.13 Subcomitê Rio Taquaraçu 

Status: (  ) Já realizou ( ) Em planejamento ( x ) Não tem previsão/Envolvido em 

outras atividades 

Contextualização:  O subcomitê se encontra atualmente amplamente envolvido o 

com a elaboração dos Planos Municipais de Saneamento dos municípios de 

Taquaraçu de Minas e Nova União.  Ocorreu o Seminário Municipal sobre o 

Saneamento Básico no dia 07/08/2013 e a primeira Conferência Pública em 

19/09/2013. Foi realizada a Oficina de Educação Ambiental para o Saneamento em 

06/11/2013. Em 20/02/2014 irá ocorrer a segunda Conferência Pública, e o 

Encerramento e Celebração do PMSB em 08/05/2014. Existem também diversas 

atividades, reuniões extraordinárias para discussão e acompanhamento do Projeto 

Hidroambiental Todas essas ações, além das reuniões ordinárias contribuem para 

ainda não haver previsão para a realização do seminário desse Subcomitê. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O apoio às atividades de Seminários dos Subcomitês é fundamental para 

condução dos trabalhos em acordo com a DN 09/2012, Plano de Ação de Educação, 

Comunicação e Mobilização para a bacia do Rio das Velhas, que prevê a realização 

de atividades como essa com o objetivo de “ampliar o conhecimento e fortalecer a 

noção de pertencimento à bacia hidrográfica do Rio das Velhas trabalhando o 

imaginário de maneira técnico-científica, lúdica, participativa e artística”. 

Os conselheiros dos Subcomitês já sabem da possibilidade de apoio a esse 

tipo de atividade. Desde o início desse projeto cinco desses demandaram e já 

realizaram atividade de seminário, Subcomitê Águas da Moeda, Subcomitê Ribeirão 

Arrudas, Subcomitê Rio Itabirito, Subcomitê Ribeirão da Mata e Subcomitê Ribeirão 

Onça. 

Outros cinco Subcomitês também discutiram sobre a realização dessa 

atividade, estando em fase de planejamento da mesma, alguns já estando com 

programação definida e data marcada e outros ainda se encontram em fase inicial 

da organização. São eles: Subcomitê do Rio Bicudo, Subcomitê Carste, Subcomitê 

Rio Cipó, Subcomitê Ribeirão Jequitibá e Subcomitê Rio Paraúna. 

Três Subcomitês ainda não definiram essa atividade, são eles: Subcomitê Rio 

Caeté/Sabará, Subcomitê Rio Taquaraçu e Subcomitê Rio Curimataí. A não 

realização dessa atividade nesses dois primeiros Subcomitês está relacionada ao 

fato de estarem ativos e desenvolvendo diversas outras discussões e atividades, já 

referente ao último ainda está relacionado à desarticulação dos Subcomitês no 

período de janeiro a junho de 2013 que geraram demandas na sequencia.  

Referente ao último caso é válido reforçar que a Equipe de Mobilização de 

diferentes formas busca provocar e realizar a rearticulação, diversas datas e 

contatos foram estabelecidos com o intuito de promover a retomada dos trabalhos 

nesse território e de maneira recorrente o que ocorreu foi sem confirmações para as 

datas combinadas e o não comparecimento.  
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Nesse sentido haverá novo esforço de mobilização buscando fomentar e 

organizar para que aconteça a retomada dos trabalhos no SCBH Curimataí ainda 

nos meses de fevereiro e março de 2014. 

Uma das estratégias a serem apresentadas nas reuniões será demonstrar o 

apoio ás visitas de campo e seminários como possibilidades de reestruturação dos 

mesmos, exemplo do processo que se desencadeou no Subcomitê Ribeirão 

Arrudas.  

É valido destacar que o Comitê e os Subcomitês são fóruns participativos e 

políticos, dessa forma é fundamental que os Conselheiros definam pautas, ações e 

atividades e isso ser fomentado e acatado, principalmente para garantir a autonomia 

que se espera desses grupos, sendo esse um dos objetivos que se espera do 

projeto de mobilização e educação. 
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APÊNDICES 

APÊNDICE A – CONVOCAÇÃO DE SUBCOMITÊ CONTENDO PAUTA DE 

APRESENTAÇÃO DO PROJETO DE MOBILIZAÇÃO 
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APÊNDICE B – CONVOCAÇÃO DE SUBCOMITÊ CONTENDO PAUTA DE 

DEFINIÇÃO DA ATIVIDADE SEMINÁRIO 
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APÊNDICE C – PROTOCOLO DE AVALIAÇÃO DO AMBIENTE A SER UTILIZADO 

NA ATIVIDADE SEMINÁRIO DO SUBCOMITÊ RIO BICUDO 
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APÊNDICE C – PROTOCOLO DE AVALIAÇÃO DO AMBIENTE A SER UTILIZADO 

NA ATIVIDADE SEMINARIO DO SUBCOMITÊ RIO BICUDO 
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ANEXOS 

ANEXO A – RELATÓRIO DE ENCAMINHAMENTOS SCBH ÁGUAS DA MOEDA 
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ANEXO A – RELATÓRIO DE ENCAMINHAMENTOS SCBH ÁGUAS DA MOEDA 
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ANEXO A – RELATÓRIO DE ENCAMINHAMENTOS SCBH ÁGUAS DA MOEDA 
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ANEXO A – RELATÓRIO DE ENCAMINHAMENTOS SCBH ÁGUAS DA MOEDA 
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ANEXO A – RELATÓRIO DE ENCAMINHAMENTOS SCBH ÁGUAS DA MOEDA 
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ANEXO A – RELATÓRIO DE ENCAMINHAMENTOS SCBH ÁGUAS DA MOEDA 
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ANEXO A – RELATÓRIO DE ENCAMINHAMENTOS SCBH ÁGUAS DA MOEDA 
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ANEXO A – RELATÓRIO DE ENCAMINHAMENTOS SCBH ÁGUAS DA MOEDA 
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ANEXO A – RELATÓRIO DE ENCAMINHAMENTOS SCBH ÁGUAS DA MOEDA 
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ANEXO A – RELATÓRIO DE ENCAMINHAMENTOS SCBH ÁGUAS DA MOEDA 
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ANEXO A – RELATÓRIO DE ENCAMINHAMENTOS SCBH ÁGUAS DA MOEDA 
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ANEXO A – RELATÓRIO DE ENCAMINHAMENTOS SCBH ÁGUAS DA MOEDA 
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ANEXO B – LISTA DE PRESENÇA SEMINÁRIO SCBH ÁGUAS DA MOEDA 
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ANEXO B – LISTA DE PRESENÇA SEMINÁRIO SCBH ÁGUAS DA MOEDA 

 

 



 

  68 

ANEXO B – LISTA DE PRESENÇA SEMINÁRIO SCBH ÁGUAS DA MOEDA 
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ANEXO B – LISTA DE PRESENÇA SEMINÁRIO SCBH ÁGUAS DA MOEDA 
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ANEXO B – LISTA DE PRESENÇA SEMINÁRIO SCBH ÁGUAS DA MOEDA 
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ANEXO B – LISTA DE PRESENÇA SEMINÁRIO SCBH ÁGUAS DA 

MOEDA
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ANEXO C – LISTA DE PRESENÇA SEMINÁRIO SCBH RIBEIRÃO ARRUDAS 
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ANEXO C – LISTA DE PRESENÇA SEMINÁRIO SCBH RIBEIRÃO ARRUDAS 
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ANEXO C – LISTA DE PRESENÇA SEMINÁRIO SCBH RIBEIRÃO ARRUDAS 
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ANEXO C – LISTA DE PRESENÇA SEMINÁRIO SCBH RIBEIRÃO ARRUDAS 
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ANEXO C – LISTA DE PRESENÇA SEMINÁRIO SCBH RIBEIRÃO ARRUDAS 
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ANEXO C – LISTA DE PRESENÇA SEMINÁRIO SCBH RIBEIRÃO ARRUDAS 
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ANEXO C – LISTA DE PRESENÇA SEMINÁRIO SCBH RIBEIRÃO ARRUDAS 
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ANEXO C – LISTA DE PRESENÇA SEMINÁRIO SCBH RIBEIRÃO ARRUDAS 
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ANEXO C – LISTA DE PRESENÇA SEMINÁRIO SCBH RIBEIRÃO ARRUDAS 
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ANEXO C – LISTA DE PRESENÇA SEMINÁRIO SCBH RIBEIRÃO ARRUDAS 
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ANEXO D – LISTA DE PRESENÇA SEMINÁRIO SCBH RIO ITABIRITO 
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ANEXO D – LISTA DE PRESENÇA SEMINÁRIO SCBH RIO ITABIRITO 
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ANEXO D – LISTA DE PRESENÇA SEMINÁRIO SCBH RIO ITABIRITO 
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ANEXO D – LISTA DE PRESENÇA SEMINÁRIO SCBH RIO ITABIRITO 
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ANEXO D – LISTA DE PRESENÇA SEMINÁRIO SCBH RIO ITABIRITO 

 

 



 

  87 

ANEXO E – LISTA DE PRESENÇA SEMINÁRIO SCBH RIBEIRÃO DA MATA 
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ANEXO E – LISTA DE PRESENÇA SEMINÁRIO SCBH RIBEIRÃO DA MATA 
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ANEXO E – LISTA DE PRESENÇA SEMINÁRIO SCBH RIBEIRÃO DA MATA 
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ANEXO E – LISTA DE PRESENÇA SEMINÁRIO SCBH RIBEIRÃO DA MATA 

 



 

  91 

ANEXO E – LISTA DE PRESENÇA SEMINÁRIO SCBH RIBEIRÃO DA MATA 
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ANEXO E – LISTA DE PRESENÇA SEMINÁRIO SCBH RIBEIRÃO DA MATA 
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ANEXO F – ENCAMINHAMENTOS DA REUNIÃO DE GRUPO DE TRABALHO DO 

SCBH RIBERÃO ONÇA DE 22 DE OUTUBRO DE 2013 PARA ORGANIZAÇÃO DO 

SEMINÁRIO 
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ANEXO F – ENCAMINHAMENTOS DA REUNIÃO DE GRUPO DE TRABALHO DO 

SCBH RIBERÃO ONÇA DE 22 DE OUTUBRO DE 2013 PARA ORGANIZAÇÃO DO 

SEMINÁRIO 
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ANEXO F – ENCAMINHAMENTOS DA REUNIÃO DE GRUPO DE TRABALHO DO 

SCBH RIBERÃO ONÇA DE 22 DE OUTUBRO DE 2013 PARA ORGANIZAÇÃO DO 

SEMINÁRIO 
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ANEXO G – METODOLOGIA DE ESTRUTURAÇÃO DO SEMINÁRIO SCBH 

RIBEIRÃO ONÇA DEFINIDA NA REUNIÃO DE GRUPO DE TRABALHO DE 25 DE 

NOVEMBRO DE 2013  
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ANEXO H – LISTA DE PRESENÇA SEMINÁRIO SCBH RIBEIRÃO ONÇA 
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ANEXO H – LISTA DE PRESENÇA SEMINÁRIO SCBH RIBEIRÃO ONÇA 

 


